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ANO VOCACIONAL DIOCESANO - CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2021
Tema: "Fraternidade e Diálogo: Compromisso de Amor"

Lema: "Cristo é a nossa paz: do que era dividido fez uma unidade" (Ef 2,14a)

CAMINHO DE RECONCILIAÇÃO

- Hoje é dia de jejum e abstinência. Devem-se usar as
cinzas feitas dos ramos bentos no Domingo de Ramos do
ano anterior. Durante este tempo, é proibido ornar o
altar com flores; o toque de instrumentos musicais só é
permitido para sustentar o canto. Excetuam-se o Domin-
go Laetare (4º Domingo da Quaresma), bem como as
solenidades e festas. Não se canta o Hino de Glória e
nem o Aleluia. Uma cruz com pano roxo pode ser coloca-
da em destaque durante a Quaresma. Cantar "O nosso
olhar..." nº 41 para ambientação e acendimento das ve-
las.

01. ACOLHIDA
C. Sejam bem-vindos! Com fé e esperança, inicia-
mos a Quaresma, tempo privilegiado para a revi-
são de vida e conversão. Cantemos.

02. CANTO
Ó Senhor, de tudo tendes compaixão ou Novo

êxodo se faz. (CD da CFE 2021)

03. SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito
Santo. Amém.
D. O Deus da esperança, que nos cumula de toda
alegria e paz em nossa fé, pela ação do Espírito
Santo, esteja convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo..

04. MOTIVAÇÃO
C. Iniciamos com este dia de jejum e abstinência o
tempo da Quaresma. A Quarta-feira de Cinzas e a
Sexta-feira Santa são os únicos dias que a Igreja
pede, ordinariamente, estas práticas. Na celebra-
ção de hoje, as cinzas serão colocadas em nossas
cabeças como um sinal de humilhação diante de
Deus e arrependimento de nossos pecados. Inau-
gura-se, assim, um tempo privilegiado à revisão de
vida, ao arrependimento e à conversão. Pela práti-
ca dos exercícios quaresmais do jejum, da oração
e da caridade, junto à celebração da Campanha da
Fraternidade, somos chamados à reconciliação com
todos, conosco mesmos e com Deus.
- O ato penitencial é substituído pela imposição das cin-
zas.

05. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Concedei-nos, ó Deus Todo-poderoso, ini-
ciar com este dia de jejum o tempo da Quares-
ma, para que a penitência nos fortaleça no com-
bate contra o espírito do mal. Por nosso Se-
nhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do
Espírito Santo. Amém.



06. DEUS NOS FALA

PRIMEIRA LEITURA: Jl 2,12-18

L1. Leitura da Profecia de Joel.

SALMO RESPONSORIAL: 50(51)
- CD da CFE 2021 tem uma melodia.
Refrão: Misericórdia, ó Senhor, pois pecamos.

SEGUNDA LEITURA: 2Cor 5,20–6,2

L2. Leitura da Segunda Carta de São Paulo
aos Coríntios.

EVANGELHO: Mt 6,1-6.16-18

CANTO DE ACLAMAÇÃO
- CD da CFE 2021 ou nº 372 do livro.
R. Louvor e glória a ti, Senhor, Cristo Pala-
vra, Palavra de Deus!
V. Oxalá ouvísseis hoje a sua voz: "Não fecheis o
coração como em Meriba!"

Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus.

07. PARTILHANDO A PALAVRA
- "É agora o momento favorável, é agora o dia da
salvação" (2Cor 6,2). Cada dia, para o cristão, é um
tempo favorável de reencontro com o Senhor e com
a sua misericórdia. Mas a Quaresma, no ritmo anual
de nossas vidas, quer ser para todos um tempo privi-
legiado de revisão de vida. Ela nos recorda atitudes
cristãs fundamentais diante do Senhor: humildade,
arrependimento e conversão.
- "Em nome de Cristo, nós vos suplicamos: deixai-
vos reconciliar com Deus" (2Cor 5,20). A exortação
de São Paulo à comunidade, nos mostra que a inici-
ativa de reconciliação é divina. É Ele quem nos con-
vida à reconciliação e nos mostra o caminho para
isso. Ele nos deixou a Igreja e o ministério da recon-
ciliação para vivermos o amor de Deus em tempos
atuais. O pecado ofende a Deus e enfraquece a re-
lação de comunhão da pessoa consigo mesma, com
o irmão, com as coisas criadas e com Deus. A Igre-
ja, que continua a missão de Cristo deve servir à
reconciliação da pessoa com todas as coisas. E ela
fará isso pela pregação e pela prática da penitência
na liturgia e na vida, para que o pecador receba a
graça do perdão de Deus e da comunidade eclesial,
com o consequente retorno à comunidade. A Igreja
reza como o profeta Joel: "Perdoa, Senhor, a teu povo"
(Jl 2,17). Ela proclama o convite à penitência: "Voltai

para mim com todo vosso coração, com jejuns, lágri-
mas e gemidos" (Jl 2,12). É preciso que este retorno
ao Senhor seja manifestado de coração sincero e
com gestos externos.
- "Rasgar as vestes" se tornou apenas uma forma de
mostrar a própria justiça na frente dos homens, só
para ser visto por eles, como denuncia Jesus no Evan-
gelho. É o perigo da vaidade, ou seja, de exibir uma
vida santa para os outros que não diz respeito à rea-
lidade interior: isso é hipocrisia. Com a máscara (=
"hipócritas") de santidade, se falseia a justiça cristã,
retira dela a sua pureza, que deveria buscar só a
Deus e não os aplausos dos homens. Quem se move
no palco de sua vaidade, não busca a Deus, mas
apenas a si mesmo. Por isso "já recebeu a sua re-
compensa". O castigo dos vaidosos é ter aquilo que
sempre procuraram: a si próprios.
- Os exercícios quaresmais que a Igreja propõe, ins-
pirados nestes textos que meditamos, são um cami-
nho para a realização da reconciliação. O cristão se
esforça para realizar em sua vida a conversão que
deve-lhe mudar as atitudes e pensamentos. Pelo je-
jum medicinal, ao privar-se do alimento terreno, o
cristão reconcilia-se consigo mesmo: passa a ser o
senhor de seus próprios desejos, aprende a saborear
o Pão da Palavra e da Eucaristia, e assim, na luta
contra o pecado, sai mais fortalecido. Pela oração
feita de coração e com fé, sem exibicionismos, o cris-
tão reconcilia-se com Deus, reata a relação perdida
com o Pai. A oração bem feita se transforma em um
diálogo de amor, que acolhe de coração aberto a
vontade de Deus, e suplica pelas próprias necessi-
dades e do mundo. Por fim, o exercício da caridade,
move o cristão ao encontro do outro, promovendo a
reconciliação com o irmão e a irmã. Sendo capaz de
enxergar e acolher o outro em sua miséria, sentire-
mos o dever de repartir com ele o que temos e so-
mos, o que de Deus recebemos, e dentre estes bens
essenciais, o dom do perdão que não deve ser de
modo algum negado.
- A Igreja no Brasil, ao longo da Quaresma, também
faz um esforço bonito para a reconciliação social.
Este esforço ultrapassa os limites da própria Igreja
Católica e visa convidar toda a sociedade a uma re-
flexão e superação de determinadas situações que
fazem sofrer todo o povo. Esta iniciativa é a Campa-
nha da Fraternidade. Esse ano a Campanha é cele-
brada de modo Ecumênico, e nos convida a refletir
sobre a nossa responsabilidade com o diálogo como
um compromisso de amor. Diante do cenário de gran-
des conflitos e polarizações, a Igreja procura derra-
mar a graça de Cristo que veio para construir a uni-
dade do que era dividido. Como cristãos, "sal da ter-
ra e luz do mundo", somos chamados a também nos



converter neste aspecto e iluminar o mundo com o
nosso modo de agir e de viver.

08. RITO DAS CINZAS
- Uma pessoa traz as cinzas para perto do dirigente.
D. Irmãos e irmãs, rezemos para que Deus aben-
çoe com a riqueza da sua graça estas cinzas. Elas
serão colocadas em nossas cabeças como sinal de
penitência (silêncio).
D. Ó Deus, que não quereis a morte do peca-
dor, mas a sua conversão, escutai com bonda-
de as nossas preces e dignai-vos abençoar es-
tas cinzas, que vamos colocar sobre as nossas
cabeças. E assim, reconhecendo que somos pó
e que ao pó voltaremos, consigamos, pela ob-
servância da Quaresma, obter o perdão dos
pecados e viver uma vida nova, à semelhança
do Cristo ressuscitado. Por Cristo, nosso Se-
nhor. Amém.
- O dirigente asperge as cinzas com água benta. Em se-
guida as pessoas convidadas impõem as cinzas sobre
cada um, dizendo: "Convertei-vos e crede no Evange-
lho".
- Troquemos nossa veste. (CD da CFE 2021)

09. ABERTURA DA CAMPANHA DA
FRATERNIDADE
C. Neste ano, celebramos a Campanha da
Fraternidade de forma Ecumênica. O tema é
"FRATERNIDADE E DIÁLOGO: COMPRO-
MISSO DE AMOR", iluminados pelo lema: "CRIS-
TO É A NOSSA PAZ: DO QUE ERA DIVIDI-
DO FEZ UMA UNIDADE" (Ef  2,14a). Diante
do cenário brasileiro e mundial de grandes polari-
zações e conflitos, a Campanha deste ano quer res-
gatar a dimensão do diálogo na vida fraterna. O
objetivo geral propõe através do diálogo amoroso
e do testemunho da unidade na diversidade, inspi-
rados no amor de Cristo, convidar comunidades
de fé e pessoas de boa vontade para pensar, avali-
ar e identificar caminhos para a superação das po-
larizações e das violências que marcam o mundo
atual. Cantemos o Hino da Campanha da
Fraternidade, enquanto acolhemos o cartaz.
- Hino da CFE 2021. (CD da CFE 2021)
- Quando o cartaz chegar à frente, se o povo estiver em
pé, pode sentar-se. Uma pessoa, antecipadamente pre-
parada, faz uma breve explicação do cartaz. Depois o
coloca em um local preparado com antecedência.

10. PRECES DA COMUNIDADE
D. Confiantes na misericórdia do Senhor, apresen-
temos a Ele nossas preces por uma conversão since-

ra. A cada pedido, digamos: Convertei-nos, Se-
nhor.
L1. Que o pontificado do Papa Francisco, conti-
nue sendo luz de união e diálogo entre os povos,
rezemos.
L2. Que os ministros ordenados, por seu serviço,
ajudem os fiéis a se encontrarem com a fonte da
abundante misericórdia de Deus, rezemos.
L1. Que a Campanha da Fraternidade Ecumênica,
neste tempo de conversão, nos ajude a promover
o diálogo, compromisso de amor, em nossa socie-
dade rompendo as divisões e promovendo a uni-
dade, rezemos.
L2. Que os exercícios quaresmais sejam assumi-
dos com sinceridade de coração, e nos levem a
reconciliação pela conversão de nossas atitudes,
rezemos.
D. Acolhei, Pai Santo, as súplicas que vos apre-
sentamos. Abri o nosso coração à vossa graça e
misericórdia. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

D. Rezemos a oração da Campanha da
Fraternidade Ecumênica: Deus da vida, da justi-
ça e do amor, nós Te bendizemos pelo dom da
fraternidade e por concederes a graça de vi-
vermos a comunhão na diversidade. Através
desta Campanha da Fraternidade Ecumênica,
ajuda-nos a testemunhar a beleza do diálogo
como compromisso de amor, criando pontes que
unem em vez de muros que separam e geram
indiferença e ódio. Torna-nos pessoas sensí-
veis e disponíveis para servir a toda a humani-
dade, em especial,  aos mais pobres e
fragilizados, a fim de que possamos testemu-
nhar o Teu amor redentor e partilhar suas do-
res e angústias, suas alegrias e esperanças, ca-
minhando pelas veredas da amorosidade. Por
Jesus Cristo, nossa paz, no Espírito Santo, so-
pro restaurador da vida. Amém!

11. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Ofertemos no altar do Senhor este novo tempo
litúrgico. Confiemos a Ele nossas buscas pessoais
e comunitárias para melhor vivenciarmos a conver-
são no caminho da santidade. Depositemos, no fi-
nal de nossa celebração, nossas ofertas e dízimo.
Pela compaixão tocados. (CD da CFE 2021)

12. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós!
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Leituras para a Semana

5ª Dt 30,15-20 / Sl 1 / Lc 9,22-25
6ª Is 58,1-9a / Sl 50(51) / Mt 9,14-15
Sáb.: Is 58,9b-14 / Sl 85(86) / Lc 5,27-32

D. Elevemos a Deus nossos louvores, por esse tem-
po privilegiado de conversão. Seu perdão nos re-
nova e nos anima em nossa missão cristã.
C. Louvor a vós, Senhor Deus e nosso Pai, que em
vossa infinita misericórdia derramais sobre nós o
vosso perdão, ao acolher nossa oração, nosso je-
jum e nossa esmola feitos no silêncio e na sinceri-
dade de nossos corações.
Refrão: Como Jesus, vou carregar a minha
cruz pra poder ressuscitar. (2x)
D. Louvor a vós, Senhor Jesus, Filho muito amado
de Deus, que por vossa fidelidade nos mostrais o
caminho Quaresmal, que por primeiro trilhastes no
deserto, como um caminho de fortalecimento espi-
ritual e vitória sobre as tentações. Vosso modelo
de humanidade nos inspira a buscarmos a conver-
são, para não sermos entregues ao poder de nos-
sas paixões desordenadas.
Refrão: Como Jesus, vou carregar a minha
cruz pra poder ressuscitar. (2x)
C. Louvor a vós, Divino Espírito, que na Igreja
continuais a missão redentora iniciada por Jesus.
Vós sois nosso guia e reconciliador. Com vossa
presença, dinamismo e força, somos impelidos à
comunhão que a reconciliação produz.
Refrão: Como Jesus, vou carregar a minha
cruz pra poder ressuscitar. (2x)
D. Acolhei, Senhor, os louvores que brotam do
coração de vosso povo. Por Cristo, nosso Senhor.
Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

13. PAI NOSSO
D. Como filhos e filhas de Deus, reconciliados no
amor, rezemos como o Senhor Jesus nos ensinou:
Pai nosso...

14. ABRAÇO DA PAZ
- Neste período da pandemia não faremos o abraço da

paz. A equipe reza a oração pela paz de São Francisco
de Assis ou outra oração.

15. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Disse Jesus: "Eu sou a luz do mundo; quem
me segue não andará nas trevas, mas terá a luz da
vida". Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado
do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada. Mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, ele recolhe a reserva eucarística e leva para o
sacrário. Guardar um instante de silêncio.
- Vosso jejum, esmola e oração. (CD da CFE 2021)

16. ORAÇÃO
D. Ó Deus, fazei que sejamos ajudados pela
vossa santa Palavra. Que o jejum de hoje vos
seja agradável e nos sirva de remédio. Por
Cristo, nosso Senhor. Amém.

17. AVISOS

18. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Es-
pírito Santo. T. Amém.
D. Vivendo os exercícios quaresmais, ide em paz e
que o Senhor vos acompanhe. T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o
crucifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

19. CANTO
Hino da CF 2021. (CD da CFE 2021)


